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ITEM  01 

GLOBO   G1   PARAÍBA 

 

 

Medeiros, José Alysson Dehon 
Moraes  , DSc 

 

Pesquisador descobre evidências de que fábrica de cimento na PB foi a primeira na América 

Latina | Paraíba | G1 
 

Repositório Institucional da UFPB: Cimento Portland na Ilha de Tiriri: história, vestígios e 

caracterização dos materiais 
 

https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-

que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml 

>>>>   VER  o vídeo  dentro do GLOBO   G1   PARAÍBA 

 

ITEM 02 

JORNAL DO COMMÉRCIO / RJ   -    08 / ABRIL / 1891 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=364568_08&p

asta=ano%20189&pesq=%22%20deve%20brevemente%20chegar%20%20

%22&pagfis=3755 

“ de  CIMENTO BRAZILEIRO , Recebemos   a seguinte communicação : “ 

“ Deve brevemente  chegar a esta praça ( RJ ) o cimento brazileiro de 

producção da  fabrica do Tiriry, estabelecida pela  Companhia  Industrial 

Cimento Brazileiro à margem do rio Parahyba do Norte no estado deste 

nome. 

A fabrica do Tiriry está montada para produzir annualmente de 12 a 

15000 toneladas de cimento , trabalhando sómente 10 horas por dia. 

Toda ella tem sido construída  sob a direção  do engenheiro José Pinto de 

Oliveira Junior , executor fiel dos planos do engenheiro inglez Henry  Faija. 

 

 

 

 

 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Medeiros%2C+Jos%C3%A9+Alysson+Dehon+Moraes
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Medeiros%2C+Jos%C3%A9+Alysson+Dehon+Moraes
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=364568_08&pasta=ano%20189&pesq=%22%20deve%20brevemente%20chegar%20%20%22&pagfis=3755
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=364568_08&pasta=ano%20189&pesq=%22%20deve%20brevemente%20chegar%20%20%22&pagfis=3755
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=364568_08&pasta=ano%20189&pesq=%22%20deve%20brevemente%20chegar%20%20%22&pagfis=3755
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.  Achão-se já assentadas todas as machinas destinadas ao esmagamento 

do calcareo e do clincker , até sua reducção a pó tênue,  

bem como as machinas para o fabrico de tijolos  para  os fôrnos  de 

calcificação e de barricas para o acondicionamento do cimento. 

-  Uma grande machina motora da força de 320 cavallos impulsiona o 

movimento de todo o machinismo da fabrica desde o 2º andar até o 

andar térreo. 

Dous  fôrnos  de calcinação de altura elevadíssima estão , de há muito, 

concluídos e todo o material para elles é levado por meio de elevadores , 

bem como para as machinas do 1º e 2º andares da casa das machinas. 

.  Uma linha férrea estendida até os terrenos calcareos acha-se concluída , 

dando também communicação  para o fácil transporte até a ponte de 

embarque levantada à margem do rio , onde pódem , com a maior 

facilidade, ancorar navios com 20 pés de calado. 

.  Na ilha de Tiriry,  onde foi estabelecida a fabrica, existe em grande  

abundancia , a melhor qualidade da materia prima para a produção da 

fabrica. 

. O cimento brazileiro, conforme já foi verificado por diversos exames 

feitos na Europa e  aqui na Casa da Moeda / RJ ,  rivalisa com os melhores 

de Bologna  que são os de superior qualidade vindos a este mercado . 

“ 

▼ 

▼ 

▼ 

▼ 

▼ 

 

ITEM 03    segue 
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ITEM 03 

_    COMENTÁRIOS DE EDUARDO THOMAZ   ,   Ver  ADIANTE 

Eduardo  Thomaz     RIO    30 / JAN  / 2025 
 

 
  



5 

 

 

1890  -  JORNAL DO COMMERCIO / RJ     28  JUNHO 1890 

 

+  +  + 

1905  -   

 

 
+ + + 
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https://www.wikiwand.com/pt/articles/Conrado_Jac%C3%B3_de_Niemeyer  

https://www.wikiwand.com/pt/articles/Conrado_Jac%C3%B3_de_Niemeyer
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1888  - ADVERTÊNCIA 

-  A  

 

 

 

▼ 

 

▼ 

 

▼ 
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1891 
 

 

ALMANAK  LAEMMERT 

 

Ano 1891 \ Edição A00048 (1) 
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PRIMEIRA FÁBRICA DE CIMENTO DO BRASIL 

ILHA DE TIRIRI  /  PARAÍBA  

1892 
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2019  -  UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA -  JOSÉ ALYSSON DEHON MORAES MEDEIROS 

" CIMENTO PORTAND NA ILHA DE TIRIRI : História, Vestígios e Caracterização dos Materiais " 

Tese de Doutorado   https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
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1892 -  Fábrica de Cimento da Ilha Tiriri / PB ,  

Funcionou por pouco tempo ( 9 meses). 
 

LOCAÇÃO  da  FÁBRICA :     7 04 14.92 S       34 53 49.96 W 
 

 2019 - O engenheiro Alysson D. M. Medeiros apresentou tese de doutorado, na Universidade Federal da Paraíba, " 

Cimento Portland na Ilha de Tiriri " 
 

 LINK  da  TESE :  

 https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

 

 LINK  do CORDEL =  O Perito Criminal e a Ilha do Cimento Perdido.pdf   
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf 

 

 LINK da CRÔNICA do SITE  FOLHA DO MEIO AMBIENTE   
http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053 

 

 

 A seguir informações da Biblioteca Nacional Digital  
http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx 
 

 

  Fotos GOOGLE 

  

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf
http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053
http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx
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2019  -  Alysson D. M. Medeiros 
 

 

   
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2019 - Foto de Alysson D. M. Medeiros 
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1890 - JORNAL DO COMÉRCIO (RJ) 
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2019 - Fábrica de Cimento da Ilha Tiriri / PB 
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2019 - Fábrica de Cimento da Ilha Tiriri / PB 
 

 
LOCAÇÃO  da  FÁBRICA :  7 04 14.92 S   34 53 49.96 W 
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2019 - FOTO NA TESE DE ALYSSON D. M. MEDEIROS 

 

RUINAS  
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1892 - Fábrica de Cimento da Ilha Tiriry / PB ,  

funcionou por pouco tempo ( 9 meses). 
 

LOCAÇÃO  da  FÁBRICA :  7 04 16.88 S   34 53 49.24 W 

 

" Em 2018, entre os escombros da fábrica, o engenheiro 

Alysson D. M. Medeiros encontrou uma peça de cimento 

hidratado em formato de barrica.  A peça, de 127 anos, remete 

à forma utilizada para transportar o produto no século XIX. 

Descoberta nas imediações dos fornos da fábrica em setembro 

de 2018, durante os trabalhos de campo, a relíquia está sob a 

responsabilidade do Centro de Tecnologia da UFPB, onde 

permanece resguardada para mais estudos, sob os cuidados do 

professor Sandro Marden Torres. " 

 



19 

 

 

 

 

 
 

  



20 

 

 

 

 

  



21 

 

 

 

Alysson D. M. Medeiros 
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2019 - Foto feita pelo Eng. Alysson D. M. Medeiros 
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1891-  

 

 

 

= ( Barriqueiros) 

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=ca7c61e31d6f7b1a9479ece16827ec3c74e084d3845a5397e54761ede4f5b74aJmltdHM9MTczOTkyMzIwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=2954a14c-4bba-6ae7-01a4-b39c4aeb6bea&u=a1aHR0cHM6Ly93d3cubWV1ZGljaW9uYXJpby5vcmcvZGljaW9uYXJpb3MvbGluZ3VhLXBvcnR1Z3Vlc2EtYnIvYmFycmlxdWVpcm8&ntb=1
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2019 -  Alysson D. M. Medeiros - Tese de Doutorado     

CIMENTO PORTLAND NA ILHA DE TIRIRI 
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TEATRO SANTA ROZA teria sido construído , em algumas partes , com  o 

cimento da ilha Tiriri. 
https://issuu.com/auniao/docs/jornal_em_pdf_23-06-13/30 

Foi inaugurado em 3 de novembro de 1889 e recebeu o sobrenome do, então 

presidente da Paraíba, Francisco da Gama Roza 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Santa_Rosa 

 

 

Em quase 130 anos, o teatro já passou por várias reformas, mas nenhuma 

alterou o seu estilo arquitetônico (greco-romano), com revestimento interno 

de madeira, tipo "Pinho de Riga". 

 

O teatro possui 412 lugares e sua última grande reforma foi datada de 1989, 

ano do seu centenário. 
https://docplayer.com.br/12503283-Visita-tecnica-as-ruinas-da-antiga-fabrica-de-cimento-tibiri.html

https://issuu.com/auniao/docs/jornal_em_pdf_23-06-13/30
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teatro_Santa_Rosa
https://docplayer.com.br/12503283-Visita-tecnica-as-ruinas-da-antiga-fabrica-de-cimento-tibiri.html
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TEATRO SANTA ROZA   

 
Teria sido construído ,  em algumas partes, com o cimento Tiriri  e  inaugurado em 1899. 

https://issuu.com/auniao/docs/jornal_em_pdf_23-06-13/30 

 

https://issuu.com/auniao/docs/jornal_em_pdf_23-06-13/30
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Ideal e real: O teatro e o viaduto que reconfiguram João Pessoa 
24 de dezembro de 2016 

https://paraibaja.com.br/entre-teatros-e-viadutos-joao-pessoa-e-cidade-ideal-quanto-real/ 

 

 

TEATRO SANTA ROZA   

 

https://paraibaja.com.br/entre-teatros-e-viadutos-joao-pessoa-e-cidade-ideal-quanto-real/
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1888 
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1892 -  Fábrica de Cimento da Ilha Tiriri / PB ,  

 

Funcionou por pouco tempo ( 9 meses). 
 

LOCALIZAÇÃO  da  FÁBRICA :     7 04 14.92 S       34 53 49.96 W 
 

 2019 - O engenheiro Alysson D. M. Medeiros defendeu tese de doutorado, na Universidade Federal da Paraíba, " Cimento 

Portland na Ilha de Tiriri " 
 

 LINK  da  TESE :  

 https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

 

 LINK  do CORDEL =  O Perito Criminal e a Ilha do Cimento Perdido.pdf   
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf 

 

 LINK da CRÔNICA do SITE  FOLHA DO MEIO AMBIENTE   
http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053 

 

 

 A seguir informações da Biblioteca Nacional Digital  
http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
https://apcf.org.br/horus/arquivos/pericia-criminal/O%20Perito%20Criminal%20e%20a%20Ilha%20do%20Cimento%20Perdido.pdf
http://www.folhadomeio.com.br/fma_nova/noticia.php?id=5053
http://memoria.bn.br/hdb/periodico.aspx
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1894 - JORNAL DO COMÉRCIO ( RJ ) 

26/06/1894 

VISITA  À FÁBRICA  
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COMENTÁRIO de EDUARDO THOMAZ 

O  ensaio acima citado é o ensaio de tração na flexão que é feito com uma carga no 
centro do vão  ( ou com duas cargas nos terços do vão, usado atualmente ).  

Usados "briquetes" com seção de 10cm x 10cm ou com 15cm x 15cm. 

Exemplo de um ensaio de flexão com carga no centro do vão :  

Briquete com :  Seção = 10cm x 10cm  ;  Vão = L= 30cm 

P ruptura do ensaio = 870 lbs =870 x 0,454 = 395 kgf 

M = PL/4 = 395kgf x 30cm / 4 = 2962,5 kgf. cm 

W = bh2/6 = 10cm x (10cm)2 / 6 = 166,67 cm3 

Tensão Sigma de Tração na Flexão  fct,f = M / W = 18 kgf. / cm2  = 1,8 MPa 

A resistência à compressão seria :  fcm  12 MPa 

Para comparar com os concretos mais recentes, poderíamos considerar um   

fck  2/3 x 12 MPa = 8 MPa 

Na década de 50, no Rio de Janeiro e no Brasil, grandes obras em concreto armado foram 

executadas com fck28 =15MPa.  Vide Estádio do Maracanã/RJ.    

Na década de 60, no Rio de Janeiro e no Brasil, pontes e viadutos em concreto protendido foram 

construídos com fck28 = 24 MPa.  

Atualmente o uso de concretos com fck28 = 40MPa  é rotina.  
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COMPOSIÇÃÕ  DO  CIMENTO  TIRIRI  

 

FÓRMULAS  DE BOGUE  

(Bogue, Robert Herman ) 
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CIMENTO  TIRIRI - FÓRMULA DE BOGUE (Bogue, Robert Herman ) 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/fab_cim_portland.pdf 

 

 

COMENTÁRIO de EDUARDO THOMAZ 

CPB = CIMENTO HIDRATADO DO BARRIL ENCONTRADO NO LOCAL EM 2018 

 

 

Eng. Alysson D. M. Medeiros 

= 99,99 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/fab_cim_portland.pdf


38 
ELIMINANDO A PERDA AO FOGO  

 

2018 -  ENSAIOS FEITOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

SIGLA 
PERDA 

AO FOGO SiO2 Al2O3 Fe2O3 CaO MgO SO3 Na2O K2O P2O5 TiO2 Total 

CPB - BARRICA TIRIRI ZERO    23,325 9,269 5,432 57,432 1,857 1,595 0,137 0,137 0,192 0,605 99,981 

1888 - ENSAIOS FEITOS NA CASA DA MOEDA / RJ - QUÍMICO LUIZ ADOLPHO CORRÊA DA COSTA 

CASA DA MOEDA  22,80 6,52 4,30 62,30 2,00  1,70    

CASA DA MOEDA  25,14 6,90 5,00 58,89 1,97  1,97    

CASA DA MOEDA  28,10 7,60 5,20 54,41 1,80  2,20    

CASA DA MOEDA 

MÉDIA 
 25,35 7,01 4,83 59,53 1,92  1,96   100,6 

 
 

 

ENSAIOS FEITOS NA CASA DA MOEDA / RJ - QUÍMICO LUIZ ADOLPHO CORRÊA DA COSTA 

 
 

 
 

 

 

 C3S =    BARRICA  TIRIRI           CASA  DA MOEDA                         

+ 4,071 X 0,57432  = + 2,338        + 4,071 X 0,5953 = + 2,423 %      

- 7,600  X 0,23325  = - 1,773     - 7,600  X 0,2535 = -  1,927 % 

- 6,718  X 0,09269  = - 0,623    - 6,718  X 0,0701 = - 0,471 % 

- 1,430  X 0,05432  = - 0,777    - 1,430  X 0,0483 = - 0,069 % 

- 2,852  X 0,01595  = - 0,045        - 2,852  X zero    =     zero  % 

 TOTAL   ZERO          TOTAL   ZERO 
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Obs.  Segundo  H.F.W. Taylor ,  “Cement  Chemistry”, Thomas USA (2003),  a fórmula 
de Bogue subestima  um pouco o teor de C3S.  Ver Lea's "Chemistry of Cement and 
Concrete -1998" 

 

  

BARRICA TIRIRI 

C2S =2,867 X 0,23325 = 0,66873 - 0,7544 X ZERO = 66,873 % 

CASA DA MOEDA  

C2S =2,867 X 0,2535  = 0,72678 - 0,7544 X ZERO = 72,978 % 

 

 

BARRICA TIRIRI 

C3A = 2,650 X 9,269 - 1,682 X 5,432 =  24,563 - 9,137 = 15,426 

CASA DA MOEDA  

C3A = 2,650 X 7,01 - 1,682 X 4,83 =  18,5765  - 8,1240 = 10,452 

 

 

BARRICA TIRIRI 

C4AF = 3,043 X 5,432 =16,529 

CASA DA MOEDA  

     C4AF = 3,043 X4,83 = 14,698 

 

TOTAL  

BARRICA TIRIRI 

    TOTAL =  ZERO + 66,87 +15,426 +16,529 =  98,828   100 % 

CASA DA MOEDA  

    TOTAL =  ZERO + 72,978   + 10,452 +14,698 =  98,13   100 %
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O CIMENTO ERA BELÍTICO, POIS SÓ TINHA C2S ( BELITA )  E NÃO TINHA C3S ( ALITA). 

O RESULTADO MOSTRA QUE A TEMPERATURA NO FORNO ERA BAIXA, NÃO  ATINGINDO  1200 

GRAUS CENTIGRADOS, POIS SÓ  A PARTIR DE 1200 GRAUS SE FORMA O C3S.   

VER FIGURA ABAIXO. 

 

C3S 
SÓ ACIMA DE 1200

0
C 
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C3S ,  C2S ,  C3A ,  C4AF  

COMPONENTES DO CIMENTO DA ILHA TIRIRI (1892 )  

E DO CIMENTO FRANCÊS DE BOULOGNE (1888) COM OS DEMAIS CIMENTOS 

(  SEGUNDO BOGUE )  

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/palestra_abpe.pdf 

 

 

amarelo 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/palestra_abpe.pdf
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    OBS :  MOEDA = CIMENTO TIRIRI ENSAIADO NO  LABORATÓRIO DA CASA DA MOEDA /  RJ  

BOULOGNE
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MOEDA

BARRICA

BOULOGNE
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ANO 

C3A = (3CaO).(Al2O3) =  Alta taxa de liberação inicial do calor 

Obs : Pontos amarelos com moldura são da PCA  em 2008 
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COMPARAÇÃO COM O CIMENTO FRANCÊS  BOULOGNE 

 

     0,973    63,82   23,84    8,95        2,23                              0,44    0,68 

 

 
 BOULOGNE    

+ 4,071 X 0,6382  = + 2,5981122    

- 7,600  X 0,2384  = - 1,81184      

- 6,718  X 0,0895  = - 0,601261        

- 1,430  X 0,0223  = - 0,031889     

- 2,852  X 0,0068  = - 0,0193936    

             TOTAL =  0,1337286          . 
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BOULOGNE 

C2S = (2,867 X 0,2384  = 0,6834928) -  (0,7544 X 0,1337286=0,10088485584)  = 

0,58260794416% 

    58,260794416 
 

 

BARRICA TIRIRI 

C3A = 2,650 X 9,269 - 1,692 X 5,432 =  24,56285- 9,190944= 15,371906 

BOULOGNE 

C3A = 2,650 X 8,95 - 1,692 X2,23 =  23,7175-  3,77316= 19,94434 

 

 

BARRICA TIRIRI 

C4AF = 3,043 X 5,432 =16,529 

BOULOGNE 

C4AF = 3,043 X2,23 = 6,78589 

 

TOTAL  

BARRICA TIRIRI 

    TOTAL =  ZERO + 66,87 +15,426 +16,529 =  98,828   100 % 

BOULOGNE 

    TOTAL =  13,37286 13,8 + 58,260794416%  59,85 + 19,94434 

20,488   + 6,78589      6,9989  =  101   100 % 
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2019  

 

Fotos feitas pelo 

Eng. Alysson D. M. Medeiros 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

 

e 

Notícias  dos Jornais da Época 

  

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
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2019 - Fotos feitas pelo Eng. Alysson D. M. Medeiros 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
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1894 - JORNAL DO COMÉRCIO 

 

DESCRIÇÃO 
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2019 - Foto feita pelo Eng. Alysson D. M. Medeiros 
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1896 - Mensagens do Governador da Paraiba 

para a Assembléia (PB) - 1891 a 1930 

. . . 

 

 
 

 



54 

 

1896 - Mensagens do Governador da Paraiba  

para a Assembléia (PB) - 1891 a 1930 

( continuação ) 

 

 
 

+ + + 
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2019 - FOTOS DA TESE DE ALYSSON D. M. MEDEIROS 
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1895 

 

 

 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano
%20189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5659 

 

 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano%20

189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5653 

 

 

   .  .  . 

 

 
 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5659
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5659
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5653
https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=334774&pesq=TIRIRY&pasta=ano%20189&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=5653
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1906 -   -   

 

 , 

    Presidente da República de 1906 a 1909. 

 

 
            . . . 
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1909 

Desmanche da  Fábrica 

 

 

“ Quem o alheio veste, na praça o despe.”   
Alguém que usurpa alguma coisa indevidamente, 
mais tarde ou mais cedo vem a ser descoberto por 
todos, publicamente.
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GEOLOGIA DA REGIÃO 
 

AFLORAMENTOS CALCÁRIOS E ANTIGAS PEDREIRAS NO ESTUÁRIO DO RIO 
PARAÍBA DO NORTE 

https://www3.ufpe.br/estudosgeologicos/paginas/edicoes/2016262/2016262t04.pdf 

Larissa Fernandes de Lavor¹  
Magno Erasto de Araújo²  

¹Programa de Pós-Graduação em Geografia – PPGG/UFPB, larylavor@hotmail.com  
²Departamento de Geociências, UFPB/CCEN, magnoerasto@gmail.com 

http://www3.ufpe.br/estudosgeologicos/ 
 

Este trabalho aborda aspectos relacionados aos afloramentos de calcários e às pedreiras 
existentes nos arredores do estuário do rio Paraíba do Norte, localizado na porção 
setentrional da Bacia Sedimentar da Paraíba. 

 
Figura 1 – Localização da área de estudo 

 
Figura 2 – Mapa geológico da região do estuário do rio Paraíba do Norte 

 

Projeto  

E. Baumgart 

 

https://www3.ufpe.br/estudosgeologicos/paginas/edicoes/2016262/2016262t04.pdf
http://www3.ufpe.br/estudosgeologicos/
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FORMAÇÃO GRAMAME 

 

 
Figura 3– Perfil hipotético evidenciando o posicionamento da camada do calcário nas 
vertentes a oeste do município de João Pessoa com relação àqueles localizados no município 
de Santa Rita com textura mais arenosa. 
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Figura 7- Afloramento calcário na ilha do Tiriri. 

Na imagem, é possível obter uma visão superior da pedreira que abastecia com 
minério a primeira fábrica de cimento da América Latina.  
Ao redor do afloramento, verifica-se a existência de viveiros de criação de camarões 
em viveiros, atividade existente nos dias de hoje na área 
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FORMAÇÃO  GRAMAME - ALHANDRA / PB 
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REVISTA  DA  SEMANA  /  RJ    -   1942  edição 00025  

 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=025909_04&pesq=TIRIRI&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=6698 

 

 

 

 

 

 

 1942 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=025909_04&pesq=TIRIRI&hf=memoria.bn.gov.br&pagfis=6698
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                                                =  REBOUÇAS =  ENGENHEIRO ANDRÉ REBOUÇAS  = 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Rebou%C3%A7as 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Rebou%C3%A7as
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HISTÓRIA  DO  CIMENTO  

 

LITERATURA  DE  CORDEL 

 

 



91 

 

 

PRIMEIRA FÁBRICA DE CIMENTO DO BRASIL 
Ilha de Tiriri  -  PARAIBA - 1892 

LITERATURA   DE  CORDEL 

Eng. DSc.  José  Alysson  D. M. Medeiros 

Prof. Eduardo C. S. 

Thomaz 

Notas de aula 

 

1892  - FÁBRICA DE CIMENTO TIRIRI – PARAÍBA 

https://apcf.org.br/wp-content/uploads/2019/08/O-

Perito-Criminal-e-a-Ilha-do-Cimento-Perdido.pdf 

LITERATURA DE CORDEL 

Eng. DSc.  José  Alysson  D. M. Medeiros 

 

 

https://apcf.org.br/wp-content/uploads/2019/08/O-Perito-Criminal-e-a-Ilha-do-Cimento-Perdido.pdf
https://apcf.org.br/wp-content/uploads/2019/08/O-Perito-Criminal-e-a-Ilha-do-Cimento-Perdido.pdf
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Medeiros, José Alysson Dehon 
Moraes  , DSc 

 

Pesquisador descobre evidências de que fábrica de cimento na PB foi a primeira na América Latina | Paraíba | G1 
 

Repositório Institucional da UFPB: Cimento Portland na Ilha de Tiriri: história, vestígios e caracterização dos 

materiais 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Medeiros%2C+Jos%C3%A9+Alysson+Dehon+Moraes
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Medeiros%2C+Jos%C3%A9+Alysson+Dehon+Moraes
https://g1.globo.com/pb/paraiba/noticia/2020/06/08/pesquisador-descobre-evidencias-de-que-fabrica-de-cimento-na-pb-foi-a-primeira-na-america-latina.ghtml
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/15285
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Barrica de cimento hidratado 
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ANDRÉ REBOUÇAS 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Rebou%C3%A7as 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Andr%C3%A9_Rebou%C3%A7as
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AUTORES   DO   CORDEL  

 

Eduardo  Thomaz   ,   Rio   19 / MAR / 2025 
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INCENTIVOS ÀS FÁBRICAS DE CIMENTO NO BRASIL  

1885/1892  = Primeira Fábrica no Brasil- Parahyba 
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos

_concretos/Fabrica%20de%20cimento%201892.pdf 
 

1902 -  Crônica =Abandono do  Cimento Nacional  
A seguir na página  2. 

1924 -  Governo Arthur Bernardes    
Portal da Câmara dos Deputados 

Decreto de Incentivo  ao Cimento Nacional 

Decreto nº 16.755, de 31 de Dezembro de 1924  
“ Regula os favores a conceder às empresas ou 
Companhias legalmente constituídas no pais para a 
fabricação de cimento. ”    
Transcrevo  adiante 

1932  -  Governo Getúlio Vargas 
Portal da Câmara dos Deputados 
Decreto nº 21.829, de 14 de Setembro de 1932 
“ Regula a concessão de favores às empresas 
que se fundarem no país para a fabricação de 
cimento com o emprego de matérias primas 
nacionais” 
Transcrevo  adiante 

1926 Criação de várias fábricas  de cimento no 
Brasil :  
SP/PERÚS -1926 , RJ (MAUÁ-1933),   PB (PARAHYBA-
1935),   SP ( VOTORAN- 1936).   ES (BARBARÁ-1936)  

Grande aumento da produção de Cimento no  
BRASIL 

1935  -  “  Matéria  Prima para o Cimento no Brasil “  
Ten. Chimico  Arlindo Vianna    
Transcrevo   adiante 

 

Cimento Brasileiro  
Primeiros Tempos 

Prof.. Eduardo  
C. S. Thomaz 
Notas de aula 

http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/Fabrica%20de%20cimento%201892.pdf
http://aquarius.ime.eb.br/~webde2/prof/ethomaz/cimentos_concretos/Fabrica%20de%20cimento%201892.pdf
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1920-1929/decreto-16755-31-dezembro-1924-514352-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-21829-14-setembro-1932-514838-publicacaooriginal-1-pe.html
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 1924   =    Governo Arthur Bernardes  
Portal da Câmara dos Deputados 

DECRETO Nº 16.755, DE 31 DE DEZEMBRO DE 
1924 

Regula os favores a conceder as emprezas ou 
Companhias legalmente constituidas no paiz 
para a fabricação de cimento com o emprego de 
materias primas e combustiveis nacionaes. 
O Presidente da Republica dos Estados Unidos 
do Brasil, usando da autorização constante do 
art. 175, IX, da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 
1924, 
DECRETA: 
     Art. 1º As emprezas ou companhias 
legalmente constituidas no paiz para a fabricação 
de cimento como o emprego de materias primas 
e combustíveis nacionaes e que se obriguem a 
produzir annualmente quantidade nunca inferior a 
30.000 toneladas poderão ser concedidos os 
seguintes favores: 
     I- Isenção de impostos de importação e de 
expediente, durante o prazo de 20 annos, para: 
     a) machinismos, apparelhos e materiaes 
destinados à installação e ampliação das fabricas 
de cimento; 
     b) machinismos, apparelhos e materiaes 
destinados à produção e transporte da energia 
electrica necessária ao funccionamento das 
fabricas de cimento; 
     c) machinismos, apparelhos e ferramentas 
destinados a lavra das pedreiras de calcareo e 
dos depositos do material argiloso e do gesso; 
     d) machinismos e materiaes destinados à 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1920-1929/decreto-16755-31-dezembro-1924-514352-publicacaooriginal-1-pe.html
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construção de estradas de ferro de pequeno 
percurso, cabos aereos ou outros meios de 
transporte necessarios ao abastecimento das  
 
fabricas e escoamento dos produtos; 
     e) apparelhos, instrumentos  e materiaes 
destinados a laboratórios de chimica e physica, 
indispensáveis ao serviços das fábricas; 
Isenção, durante o prazo de 20 annos, de todos 
os impostos federaes que porventura incidirem 
sobre a construcção e exploração das fabricas e 
suas dependências; 
Direito de desapropriação, nos termos da 
legislação em vigor, para os terrenos e 
bemfeitorias indispensáveis à construcção de 
estradas de ferro de pequeno percurso, cabos 
aereas e linhas de conducção de energia 
electrica, destinados aos serviços das fabricas. 
Fretes reduzidos, durante o prazo de 10 annos, 
nas estradas de ferro e linhas de navegação do 
Governo Federal para: 
     a) machinismos e materiaes enumerados no 
n.1 deste artigo; 
     b) carvão nacional, gesso nacional e madeiras 
do paiz appropriadas à fabricação de barricas; 
     c) o producto exportado, quer em clinicas, 
quer acondicionado em saccos ou em barricas. 
     Art. 2º As emprezas ou companhias que 
quizerem gosar dos favores de que trata o artigo 
anterior obrigar-se-hão ao seguinte: 
     a) sujeitar-se a fiscalização do Governo, 
fornecendo todas as informações e 
esclarecimentos solicitados, além de um relatório 
annual sobre o estado das obras em 
construcção, producção das fábricas e estado 
financeiro da empreza que organizar; 
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     b) recolher annualmente ao Thesouro 
Nacional a quota de 12:000$ para as despezas 
de fiscalização; 
     c) apresentar ao exame e approvação do  
 
Governo todos os planos, orçamentos e 
especificações para installação das fabricas, bem  
 
como alterações subtanciaes e processos novos 
a adoptar no desenvolvimento das mesmas, os 
quaes serão considerados approvados para 
todos os effeitos não tiverem sido impugnados 
approvados para todos os effeitos si não tiverem 
sido impugnadas no prazo de 60 dias, a contar 
da data da apresentação; 
     d) empregar nos seus serviços pelo menos 
cincoenta por cento de operarios brasileiros; 
     e) manter nas fábricas dez menores 
aprendizes e collocar em trabalhos attinentes às 
mesmas até tres engenheiros que tiverem o 
curso industrial da Escola Polytechinica, de 
accôrdo com a indicação feita pelo Ministro da 
Agricultura, Indústria e Commercio, durante o 
prazo de dous annos e com a gratificação mensal 
minima de 500$000; 
     f) vender ao Governo, para as suas 
necessidades, até 30% da producção annaual 
das fabricas, a preço inferior ao de identico 
material importado Cif, accrescido de impostos 
alfandegários, taxa de expediente e taxas do 
Cáes do Porto do Rio de Janeiro, sendo o valor 
da differença objecto de ajuste na occasião da 
compra e venda. 
     Art. 3º A isenção de direitos de importação e 
expediente, de que trata o art. 1º, somente será 
concedida si os machinismos, materiaes e 
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materias primas não tiverem similares no paiz. 
Os fretes reduzidos, a que se refere o mesmo 
artigo, não deverão ser inferiores ao custo real do 
transporte. 
     Art. 4º O Governo poderá conceder utilização 
das forças hydraulicas do seu dominio para o  
 
desenvolvimento da indústria do cimento, desde 
que taes forças não sejam necessaria aos 
serviços federaes. 
 
     Art. 5º O Governo poderá auxiliar o 
desenvolvimento da industria do cimento, 
construindo pequenos ramaes de estradas de 
ferro, destinados ao transporte das materias 
primas, do combustível e dos productos das 
fabricas. 
     Art. 6º O Governo interporá seus bons officios 
para que as concessionárias obtenham isenção 
de quaesquer impostos e taxas estaduaes e 
municipaes, que incidirem sobre as fabricas e 
suas dependencias, trafego das materias primas, 
combustíveis e respectivos productos. 
     Art. 7º Caso as fabricas sejam installadas no 
litoral do paiz, o Governo concederá preferência 
para o aforamento dos terrenos de marinha 
julgados necessários a construção e serviços 
referentes às mesmas fabricas, respeitados os 
direitos de terceiros e disposições de leis em 
vigor. 
     Art. 8º Os concessionários poderão explorar 
minas, depositos mineraes e de material 
refractario e pedreiras, cujos productos tenham 
applicação na industria do cimento, respeitada a 
legislação em vigor. 
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     Art. 9º Os concessionários poderão construir 
linhas telegraphicas e telephonicas entre as suas 
diversas installações, desde que obtenham 
permissão do Governo e dos Estados 
interessados. 
     Art. 10. Os favores consistentes em 
emprestimos e quaesquer auxilios pecuniarios 
somente serão concedidos depois que as  
emprezas possuirem installações que possam 
garantir a restituição dos mesmos. 
     Art. 11. O Governo poderá em qualquer tempo 
requisitar, por necessidade de salvação publica 
em  
caso de guerra, as fabricas e suas dependências, 
de conformidade com as leis em vigor. 
     Art. 12. As emprezas ou companhias que 
gosarem dos favores constantes deste decreto 
são obrigadas a terminar as suas installações 
dentro dos prazos fixados nos respectivos 
contractos e a manter em perfeito e constante 
funccinamento as suas fabricas e serviços, sob 
pena de caducidade, desde que fiquem 
paralysados os trabalhos ou serviços por mais de 
90 dias consecutivos, salvo força maior 
comprovada, a juizo do Governo devendo as 
mesmas, no caso de caducidade, restituir ao 
Governo a importância das isenções concedidas. 
    Art. 13. Revogam-se as disposições em 
contrário. 
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1924,  
103º da Independência e 36º da Republica. 
ARTHUR=DA=SILVA=BERNARDES  
Miguel Calmon du Pin e Almeida. 

▼ 

▼ 
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1932    Governo Getúlio Vargas 
Portal da Câmara dos Deputados 

Decreto nº 21.829, de 14 de Setembro de 1932 

Regula a concessão de favores às empresas que 
se fundarem no país para a fabricação de cimento 
com o emprego de matérias primas nacionais. 

O Chefe do Governo Provisório da República dos 
Estados Unidos do Brasil, usando das atribuições 
que lhe confere o art. 1º do decreto n. 19.398, de 
11 de novembro de 1930, e 

CONSIDERANDO que as isenções de direitos 
estabelecidas pelo decreto n. 16.755, de 31 de 
dezembro de 1924, com o fim de estimular a 
fabricação de cimento no país, tendo sido 
abolidas pelo art. 1º da lei n. 5.353, de 30 de 
novembro de 1927, deu lugar a que somente duas 
empresas se instalassem no país para aquele fim, 
acrescendo a circunstância de que, pelo fracasso 
de uma delas. apenas uma se acha funcionando; 

CONSIDERANDO que aquele decreto regulava 
os favores para as fábricas de cimento que se 
constituissem no país, por um tempo 
indeterminado e que a revogação brusca, feita 
pela citada lei n. 5.353, veio colocar em situação 
privilegiada a única fábrica então e atualmente 
existente, por isso que as outras que se queiram 
fundar não poderão concorrer com aquela à vista 
dos favores que a mesma vem desfrutando 

CONSIDERANDO que a produção dessa única 
fábrica é absolutamente insuficiente para o  

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1930-1939/decreto-21829-14-setembro-1932-514838-publicacaooriginal-1-pe.html
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consumo do país que se vê obrigado a importar o  
cimento ainda em grande escala, não obstante 
possuir inúmeras jazidas das respectivas matérias 
primas; 

CONSIDERANDO, alem de tudo, que essa 
situação de verdadeiro monopólio, impedindo a 
indispensavel concorrência comercial, não 
permite o barateamento da mercadoria, 
entravando, assim, o desenvolvimento das 
construções e, conseguintemente o do Brasil; 

DECRETA:  
 
     Art. 1º As empresas ou companhias 
legalmente constituidas ou que, dentro de cinco 
anos a partir da publicação deste decreto, 
legalmente se constituirem no país para a 
fabricação de cimento com o emprego de 
matérias primas exclusivamente nacionais e que 
se obriguem a instalar fábricas com a capacidade 
mínima anual de 25.000 toneladas, poderão ser 
concedidos, pelo Ministério da Fazenda, mediante 

contrato, os seguintes favores. 
 
      I - Isenção de direitos de importação e de 
expediente e demais taxas, durante o prazo de 
dez anos, para os maquinismos, aparelhos, 
ferramentas, instrumentos e materiais que forem 
necessários: 

 
a) 

à extração das matérias primas, lavras 
das jazidas de calcáreo, gesso e argila; 

 
b) 

à construção, instalação e 
funcionamento completo das fábricas, 
estações de energia elétrica, armazens 
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de depósito de matérias primas e do 
cimento produzido (silos); 

 
c) 

ao transporte marítimo, fluvial, por estradas 
de ferro de pequeno percurso ou cabos 
aéreos, das matérias primas para as 
fábricas e do cimento produzido nestas para 
os centros de escoamento; 

 
d
) 

à produção e transporte de energia 
elétrica, bem como aos destinados a 
laboratórios de física e química que 
forem indispensaveis aos serviços das 
fábricas. 

 
      II - Isenção durante o prazo de quinze anos de 
impostos federais que porventura incidirem sobre 
a construção e exploração das fábricas, não 
compreendidos, porem, os impostos de vendas 
mercantís e do selo adesivo a que se referem os 
decretos ns. 17.535 e 47.538, de 10 de novembro 
de 1926. 
      III - Direito de desapropriação, nos termos da 
legislação em vigor, para o terrenos e benfeitorias 
indispensaveis à construção de estradas de ferro 
de pequeno percurso ou de rodagem, cabos 
aéreos e linhas telegráficas, telefônicas ou de 
condução de energia elétrica, destinados aos 
serviços das fábricas, devendo ser previamente 
submetidos à aprovação do Governo as plantas e 
projetos respectivos. 
      IV - Utilização das forças hidráulicas do 
domínio do Governo Federal para o 
desenvolvimento da indústria do cimento, desde 
que tais forças não sejam necessárias aos 
serviços federais. 
      V - Preferência para o aforamento dos 
terrenos  
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de marinha necessários à construção e serviços 
referentes às fábricas de cimento que forem 
instaladas no litoral do país, respeitados os 
direitos de terceiros e as disposições legais que 
estiverem em vigor. 
 
     Art. 2º A isenção de direitos de importação e 
expediente de que trata a alínea I do art. 1º se 
refere apenas à instalação, ampliação, alteração 
ou modificação da instalação das obras e serviços 
em geral, inclusive substituição de peças, 
maquinismos, aparelhos, instrumentos, etc., não 
compreendendo em caso algum: 
 

 
a) 

qualquer matéria que entrar na 
composição do cimento ou no seu 
acondicionamento ou embalagem; 

 
b) 

os combustiveis ou os lubrificantes, em 
geral, bem como qualquer outro material 
de custeio; 

 
c) 

as mercadorias que tiverem similares na 
produção nacional. 

 
     Art. 3º As empresas ou companhias que 
quiserem gozar dos favores de que trota o art. 1º 
obrigar-se-ão, mediante contrato, ao seguinte: 
 

 
a) 

provar que dispõem de jazidas de calcáreo 
e argila que se prestem ao fabrico de 
cimento e capazes de abastecer a 
respectiva fábrica durante um período de 
quinze anos, com a produção mínima 
anual de 25.000 toneladas; 

 
b) 

recolher ao Tesouro Nacional antes da 
assinatura do contrato e para garantir a  
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execução do mesmo a caução de 
100:000$000 (cem centos de réis), alem 
da quota anual de 18:000$000 (dezoito 
contos de réis), adiantadamente para as 
despesas de fiscalização; 

 
c) 

sujeitar-se à fiscalização do Governo, 
franqueando ao fiscal ou a qualquer 
funcionário, devidamente autorizado, as 
dependências e a escrita do 
estabelecimento, fornecendo, outrossim, 
todas as informações e esclarecimentos 
solicitados; 

 
d) 

apresentar ao exame e aprovação. do 
Governo todos os planos, orçamentos, e 
especificações para as instalações das 
fábricas e serviços, inclusive as 
ampliações, alterações ou modificações 
das instalações, os quais serão, todavia, 
considerados aprovados para todos os 
efeitos se não tiverem sido impugnados 
dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, 
contados da data da apresentação à 
repartição competente; 

 
e) 

a escriturar em livro que for adotado pela 
Diretoria da Receita Pública a entrada de 
todo o material importado com isenção de 
direito e a saída para a respectiva 
aplicação; 

 
f) 

empregar nos serviços pelo menos 80%  
(oitenta por cento) de operários brasileiros 
e manter nas fábricas até dez (10) 
menores aprendizes, bem como até três 
(3) engenheiros que tiverem concluído os 
cursos industriais, com as  
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melhores aprovações, na Escola 
Politécnica da Universidade do Rio de 
Janeiro ou outras a esta equiparadas, pelo 
prazo de um ano, cada um, e com uma 
gratificação não inferior a 500$000 
(quinhentos mil réis) mensais, a cada 
engenheiro industrial; 

 
g) 

vender ao Governo Federal, para as suas 
necessidades até 30% (trinta por cento) da 
produção anual das fábricas a preço nunca 
superior e condições nunca inferiores 
àqueles pelos quaís, no momento da 
venda ao Governo, as mesmas fábricas 
estejam vendendo o cimento aos 
atacadistas; 

 
h) 

não lançar ao consumo o cimento 
produzido sem prévia autorização do 
engenheiro fiscal, que certificará a 
respectiva composição, qualidade, 
densidade, grau de pulverização, 
resistência à tração, deformação a frio e a 
quente, especificações essas que não 
poderão ser contrárias às que forem 
estabelecidas pelo Governo. 

     Art. 4º O Governo interporá seus bons ofícios  

para que as empresas de cimento que com ele 
tenham celebrado contrato obtenham isenções de 
qualquer imposto e taxas estaduais e municipais, 
que incidirem sobre as fábricas e suas 
dependências, tráfego das matérias primas, 
combustiveis e o cimento produzido. 
 
   Art. 5º O Governo poderá, em qualquer tempo, 
requisitar por necessidade de salvação pública, 
ou em caso de guerra, as fábricas, suas 
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dependências e respectiva produção, de 
conformidade com as leis em,..vigo. 
     Art. 6º Quaisquer isenções de impostos ou 
taxas que já tiverem sido concedidas pelo 
Ministério da Fazenda, mediante termos de 
responsabilidade, às empresas do cimento cuja 
instalação já tenha sido iniciada, serão 
consideradas de carater definitivo, desde que seja 
assinado o contrato aludido neste decreto e uma 
vez comprovada a aplicação do material 
importado nas fábricas e respectivos serviços. 
 
      § 1º Para verificar essa aplicação o diretor da 
Receita Pública designará funcionário de sua 
confiança que tenha prática do serviço de 
isenções de direitos, arbitrando-lhe a respectiva 
gratificação extraordinária de acordo com a 
legislação em vigor, gratificação essa que será 
recolhida ao Tesouro pela empresa interessada. 
 
      § 2º O funcionário designado confrontará in 
loco o material discriminado nas relações anexas 
a cada  

uma das ordens de isenção provisória e 
consignados nos despachos livres formulados 
pelas empresas de cimento, com o efetivamente 
aplicado, apresentando, em seguida, 
circunstanciado relatório que servirá de base para 
a concessão da isenção definitiva pelo ministro da 
Fazenda. 
 
     Art. 7º As empresas ou companhias que 
gozarem dos favores deste decreto são obrigadas 
a terminar as instalações fazendo funcionar as 
suas fábricas dentro dos prazos fixados nos 
respectivos  
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contratos e a manter em perfeito e constante 
funcionamento as mesmas fábricas sob pena de  

caducidade da concessão, desde que fiquem 
paralisados os trabalhos ou serviços por mais de 
noventa dias consecutivos, salvo motivo de força 
maior comprovado, a juizo do Governo, ou a 
existência de stocks de cimento nos depósitos 
superior a 8.000 toneladas. 
 
      Parágrafo único. No caso de caducidade do 
contrato as concessionárias ficarão obrigadas a 
restituir ao Governo a importância correspondente 
a todas as isenções que lhes foram concedidas, 
dentro do prazo que for fixado pelo mesmo. 
 
     Art. 8º Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1932, 111º da 
Independência e 44º da República. 

GETULIO=VARGAS  
Oswaldo Aranha 
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Decreto 21829 de 14 de setembro de 1932 

  

Eduardo Thomaz  - Rio 20 / 08 / 2025 

 

 

 

 


